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6. ASPECTOS AMBIENTAIS 

 
6.1. Recursos Hídricos  

  

 O município de Nova Odessa estende-se até a represa do Rio Atibaia. O principal 

curso de água é o Ribeirão Quilombo, com 10 metros de largura (afluente do Piracicaba) 

cerca de 11 km de extensão e aproximadamente 54 nascentes.  

O município apresenta 4 principais sub-bacias totalmente inseridas em sua área com 

área de 32,14 km2 ou 9,88%:  

¶ Filipada,  

¶ Santo Ângelo, 

¶ Lopes,  

¶ Capuava, 

¶ Recanto e 

¶ Represa 

e outras 3 sub-bacias que divide com Sumaré (12,45Km²) e Americana (4,19Km²), com um 

total de 16,64 km² ou 5,12%: 

¶ São Francisco (divisa com Sumaré), 

¶ Palmital (divisa com Sumaré) e  

¶ Recanto (divisa com Americana). 

 
Figura 01- Ribeirão Quilombo em Nova Odessa 

Fonte: agua.org.br  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Atibaia
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Mapa 01 - Hidrologia  do Município de Nova Odessa 

 
Fonte: agua.org.br/bacias
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Tabela 01 -   Municípios situados na Bacia do Ribeirão Quilombo 

Município Área total (ha) Área na bacia (ha) Área na bacia (%) Composição da bacia (%) 

Americana  13.368,80 4.381,50 32,80 11,3 

Campinas  79.592,30 7.177,10 9,00 18,40 

Hortolândia  6.225,30 6.222,30 100,00 16,00 

Nova Odessa 7.332,20 5.908,10 80,60 15,20 

Paulínia  13.938,70 2.603,10 18,70 6,70 

Sumaré  15.311,90 12.612,20 82,40 32,40 

Total 135.769,20 38.904,30 28,70 100,00 

Fonte: IBGE/ SIG Bacia do Quilombo 

  

Através das Leis n.
o
 2.388/10 e n.º 2.888/14 o Município de Nova Odessa instituiu as 

diretrizes de uso do solo que dispõe sobre a proteção e recuperação dos mananciais hídricos, a 

adequação dos programas e políticas setoriais, especialmente de habitação, transporte, 

saneamento e infraestrutura e estabelecer diretrizes e parâmetros de ordenamento territorial 

para assegurar a proteção dos mananciais de interesse municipal e regional, e a promoção a 

adequada disposição de resíduos sólidos, de modo a evitar o comprometimento 

dos recursos hídricos entre outros. Nova Odessa se configura com uma extensa rede de 

mananciais, rios e represas, que se espalham em todo o seu território. Porém grande parte das 

§reas de prote­«o desses cursos dô§guas tem suas APPs ï Áreas de Proteção Permanente, 

totalmente ocupadas por diversos tipos de usos configurando-se áreas de ocupações 

vulneráveis.  

 O desassoreamento tanto das represas quanto dos corpos hídricos das nascentes do 

Recanto e Lopes, Santo Ângelo, Capuava, Palmital, Instituto de Zootecnia, Fazenda Fortaleza 

e Córrego São Francisco é imprescindível para a recuperação e melhoria da qualidade hídrica 

do Município. 

Tabela 02 - Represas do Município de Nova Odessa 

Represa Manancial AC 

Área 

inundada 

(ha) 

Volume 

armazenado 

(hm³) 

Represa Lopes I Córrego dos Lopes  PCBA122 2,50 
0,12 

Represa Lopes II  Córrego dos Lopes PCBA122 84,00 

Represa Santo 

Ângelo  

Córrego da Fazenda Sto. 

Ângelo   
ATIB044 3,80 0,08 

Represa Recanto I  Córrego Recanto   PCBA122 55,00 

0,56 Represa Recanto II  Córrego Recanto  PCBA122 41,00 

Represa Recanto III  Córrego Recanto  PCBA122 53,00 

Fonte: PCJ/Relatório Final do Plano de Bacias do Rio Piracicaba 
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Figura 02 - Represas Recanto I, II e III 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

                       

     

Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 
 Figura 03 - Represas Lopes I e II  

                                

Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 
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 A Usina Hidrelétrica Salto Grande está localizada no Rio Atibaia, pertencente a bacia 

hidrográfica do Rio Piracicaba, no Município de Americana. Atualmente é operada pela 

CPFL Renováveis. A usina fica localizada no Rio Atibaia pouco antes da confluência desse 

rio com o Rio Jaguari, onde é formado o Rio Piracicaba. Com uma altura de 22 metros é 

permitida a utilização de uma queda de 32 metros. Tem capacidade instalada de 30 MW com 

três unidades geradoras de energia, e seu reservatório inunda uma área de 8,7 Km². Parte da 

captação de água desta Represa atende uma pequena porção do território de Nova Odessa. 

 

Figura 04 - Represa de Santo Grande 

 
Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

6.2. Microbacias do Município de Nova Odessa 

 
6.2.1. Microbacia do Córrego Recanto (Divisa com Americana) 

  

 A microbacia hidrográfica do Córrego Recanto se localiza na divisa dos municípios de 

Nova Odessa, Santa B§rbara DôOeste e Americana.  

 As coordenadas geográficas da seção de controle correspondem à latitude 22º45ô50ò S 

e longitude 47Á19ô13ôôW, sendo a sua altitude de 540 m, determinados com o auxílio do 

aparelho GPS Garmin. Os mapeamentos realizados a partir da digitalização das cartas 

topográficas publicadas pelo Instituto Geográfico Cartográfico determinaram a área de 

influência da microbacia do córrego Recanto-Cachoeira, a qual totalizou cerca de 23,6 km², 

ressaltando a importância dessa área no contexto dos recursos hídricos da região. Trata-se de 

uma bacia de 3ª ordem, com um perímetro de 22,8 km, uma densidade de drenagem de 1,03 

km², um índice de compacidade de 1,32, com um comprimento e declividade média do rio 

principal de 7,73 km e 0,00906 ml respectivamente.  
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 A ocupação da microbacia é em parte urbana, com a presença de residências e 

pequenas indústrias (20,9% da área ou 4,9 km²) e, em sua maior parte rural (79,1% ou 18,7 

km²) constituída basicamente por terrenos com gramíneas, sem a presença de atividade 

agrícola significativa.  

 Observa-se ocupação irregular de parte da área por famílias carentes, sem qualquer 

estrutura de saneamento básico. Na microbacia do Córrego Recanto observam-se, ainda, três 

reservatórios que servem para abastecer o município de Nova Odessa, o que ressalta a 

importância dessa área no contexto dos recursos hídricos da região.  

 

Figura 05 - Represas Recanto - Primeira Parte 

 
Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 
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Figura 06 - Represas Recanto ï Segunda Parte 

 
Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

 A Lei Complementar 36/2014 ampliou as áreas de proteção destinadas aos córregos e 

represas, sendo mais rigorosa que a Lei Federal. Os córregos da cidade, exceto o Quilombo, 

contam com menos de 10 metros de largura. Pela legislação federal a APP mínima é de 30 

metros. O trabalho de compor a vegetação é destinado principalmente para as áreas das 

represas de abastecimento, que foram construídas (portanto são artificiais) e, pela legislação 

federal, a distância mínima é dos mesmos 30 metros. Entretanto, a Lei Municipal estabeleceu 

em 100 metros, ou seja, ampliando em mais de 200% a área de proteção ambiental no 

entorno. 

 As APPs situadas às margens das represas protegem e mantêm os recursos hídricos, 

além de auxiliar na conservação de espécies animais e de plantas. Por serem compostas de 

§rvores, tamb®m formam uma ñbarreira verdeò que evita a eros«o do solo e diminui o 

assoreamento dos corpos dô§gua. 

A Prefeitura e a CODEN ï Companhia de Desenvolvimento de Nova Odessa já têm as 

autorizações ambientais e buscam atualmente recursos externos para a construção de duas 

novas represas na bacia do Córrego Recanto ï as novas represas Recanto 4 e 5.  Desta forma a 

CODEN poderá represar mais 215 milhões de metros cúbicos de água bruta.  
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Mapa 02: Área da Microbacia hidrográfica do Córrego Recanto, na divisa das cidades de 

Americana, Santa B§rbara D ӢOeste e Nova Odessa, SP. 

 
Fonte: Diagnóstico da Qualidade da Água na Microbacia do Córrego Recanto, em Americana - SP 
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6.2.2. Microbacia do Córrego Palmital 

 

 O Córrego Palmital se encontra na divisa do Município com Sumaré e contém uma 

represa de médio porte que abastece uma pequena parte de Nova Odessa. Existe solicitação 

por parte das prefeituras de Nova Odessa e Sumaré sobre o projeto de retificação da travessia 

do Córrego Palmital sob a Avenida Ampélio Gazzetta e Estrada Nova Odessa/Sumaré, locais 

atualmente inundáveis. 

 

Figura 07 - Vista aérea do açude no Córrego Palmital na divisa de 

Nova Odessa com Sumaré 

 
Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

6.2.3. Microbacia do Córrego São Francisco (Divisa com Sumaré) 

 

 Contendo uma área de 620 ha, caracteriza-se pela produção agropecuária de cana-de-

açúcar e hortaliças. Por se localizar justamente na divisa do Município de Nova Odessa com o 

Município de Sumaré, este perpassa toda a área urbana da cidade de Sumaré, área essa 

altamente adensada e focos de ocupações irregulares.  

 No território de Nova Odessa ainda não existem ocupações urbanas, sendo uso rural. 

No seu trecho em Sumaré ocorrem diversas inundações principalmente na altura do Jd. 

Basilicata, em função de ocupações irregulares e a configuração física do encaminhamento do 

referido córrego.  
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Figura 08 - Córrego São Francisco na divisa de 

Nova Odessa com Sumaré 

 

 
Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

6.2.4. Microbacia do Córrego dos Lopes 

 

Nova Odessa é banhada pela bacia do Rio Atibaia, uma vez que o território do 

Município se limita com a Represa do Salto Grande, o que garante à Prefeitura o direito de 

captar água de um afluente da bacia do Atibaia, chamado de Córrego Santo Ângelo. Em 1990 

foi construído um reservatório ï a Represa Santo Ângelo ï e uma ECA (Estação de Captação 

de Água) à beira da Represa, situada nas Chácaras Recreio Represa.  

O objetivo dessa ECA é manter a capacidade de captação de água bruta para 

tratamento, evitando qualquer risco de racionamento.  

 Na verdade, a água captada na Represa Santo Ângelo transfere, via adutoras e calhas, 

para outro sistema, formado pelas represas Lopes 1 e 2 (cujo córrego nasce no próprio 

território do Município).  

Esta água bruta reforça as reservas do Sistema Lopes.  
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Mapa 03 - Sistema hídrico da microbacia hidrográfica do Ribeirão dos Lopes  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Secretaria do Meio Ambiente 

 

A média de transferência de uma bacia para outra, gira em torno de até 30 litros de 

água por segundo, de forma não constante. A capacidade total de 530 mil metros cúbicos, da 

Represa Lopes é integralizada pela Represa Santo Ângelo que pode acumular até 100 mil m³.  

As vazões do Córrego dos Lopes ficam muito reduzidas na época da estiagem e por 

isso a vazão das três nascentes que abastecem a represa ficam prejudicas, provavelmente pelo 

rebaixamento do lençol freático em virtude da instalação de poços artesianos no entorno 

destas nascentes. 

Figura 09 - Córrego dos Lopes e suas Represas 

 
Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 
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Figura 10 - Sistema de recalque da ECA Santo Ângelo para a Represa dos Lopes 

 
Fonte: Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 
Figura 11: Foto aérea do Sistema Lopes e suas nascentes de cabeceira 

 
Fonte: ñPrograma de Sustentabilidade H²drica do Munic²pio de Nova Odessa,SPò 
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Mapa 04 - Bacias Hidrográficas de Nova Odessa (em anexo no volume mapas)  

 

6.3. Microbacia do Quilombo 

 
 O Ribeirão Quilombo, afluente da margem esquerda do Rio Piracicaba está situado na 

Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 

(UGRHI-5), pertencente à Diretoria de Bacia do Médio Tiete (BMT) do Departamento de 

Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo (DAEE-SP). A bacia hidrográfica do 

Ribeirão Quilombo possui uma área de drenagem de aproximadamente 380 km², englobando 

as cidades de Americana, Nova Odessa, Sumaré, Hortolândia e parte dos municípios de 

Paulínia e Campinas a montante. O aglomeramento urbano envolve uma população estimada 

de 870.000 habitantes, considerando-se, neste caso, um percentual da população da cidade de 

Campinas e de Paulínia. A previsão para o ano 2030 deverá atingir uma população estimada 

em 1.300.000 habitantes.  

 A Bacia do Ribeirão Quilombo situa-se entre as coordenadas geogr§ficas 45o501ôe 

48o30ôde longitude e 22o00ô e 23o20ô de latitude, na por­«o Centro-leste do Estado de São 

Paulo. Pela sua posição geográfica, a UGRHI encontra-se sob a influência das massas de ar 

Tropicais Atlântica e Continentais, e Polar Atlântica, apresentando diferenças dada, 

principalmente pela distância ao mar e influência do relevo, que atuam basicamente na 

circulação regional, afetando a distribuição e ocorrência das chuvas e o regime térmico.  

 A classificação dos tipos climáticos, feita com base no sistema de Köppen, tem-se o 

tipo Cfb, sem estação seca, com verão fresco; o Cfa, sem estação seca, com verões quentes; e 

o Cwa, com inverno seco e verão quente. O regime pluviométrico é tropical típico, com um 

período chuvoso, iniciando em outubro e terminando em abril, e um período de estiagem, de 

maio a setembro, variando localmente o início e o término de cada um dos períodos.  

 Os índices de precipitação pluviométrica situam-se entre 1.200 e 1.800 mm anuais. O 

regime térmico apresenta características tropicais e subtropicais, conforme a área.  

 O Ribeirão Quilombo, atualmente, é campeão nas estatísticas de cursos d'agua mais 

poluídos, pois recebe aproximadamente 8.000 kg OBO/dia em detritos industriais, enquanto o 

rio Atibaia, muito mais volumoso, recebe 6.000 kg OBO/dia. O Ribeirão Quilombo tem sua 

nascente localizada na Cidade de Campinas no Bairro Chapadão, Clube Andorinhas. É 

formado pelos Córregos Chapadão, Boa Vista e Santa Elisa na cidade de Campinas. A foz 

está localizada na cidade de Americana no Bairro Carioba, desaguando no Rio Piracicaba.  

 O Ribeirão Quilombo corta os territórios de Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, 

recebendo a contribuição de outros tributáveis, em sua maioria urbanos, com o comprimento 

do talvegue principal da ordem de 53 km. No município de Nova Odessa apresenta 4 sub-

bacias totalmente inseridas no município com área de 32,14 km2 ou 9,88% e outras 3 sub-

bacias em que divide com Sumaré (12,45km2) e Americana (4,19km2), com total de 16,64 

km2 ou 5,12%. 

 A profundidade média varia de 2,00 a 4,00 metros e a largura varia de 8,00 a 12,00 

metros. Observa-se nos dados referentes à largura uma variação considerável devido às 

diversas retificações e desassoreamentos ao longo destes anos. O seu principal afluente é o 
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Ribeirão Jacuba ou Hortolândia, que atravessa a cidade de Hortolândia. O Mapa, a seguir, 

localiza o Ribeirão Quilombo na bacia do rio Piracicaba e este curso de água percorre 50 km 

desde sua nascente em Campinas até seu final em Americana.  
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Mapa 05ï Localização do Ribeirão Quilombo na Bacia do Rio Piracicaba 

 
Fonte: Diagnóstico de diretrizes para plano diretor de drenagem urbana. Ribeirão Quilombo Americana - SP- Arquiteto Jairo Cezar Colombo 
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Figura 12 - Bacia do Ribeirão Quilombo 

 
Fonte: Fonte: Solos de Várzea do Ribeirão Quilombo: Caracterização Geoquímica - Vitor Carraro Cesar de Souza 

 

 O ribeirão apresenta largura de 2 até 12 metros e profundidade média variante entre 2 

e 4 metros (COLOMBO, 20021). Por conta de uma ocupação de moradias pretérita ao 

regulamento do Código Florestal e atrelado ao crescimento populacional e urbano das cidades 

que compõe a bacia, acabou-se comprometendo a várzea.  

 Também contribuíram para esta poluição a quantidade de dejetos oriundos de esgoto, 

construção civil e lixo despejado no Ribeirão Quilombo.  

 A variedade de tipos de materiais presentes na várzea e dentro do ribeirão é inerente a 

atual situação de contaminação das águas, evidenciando um uso inadequado do solo e de um 

curso dô§gua que beira §reas de moradias prec§rias, que sofrem com eventuais enchentes, 

alagamentos e mau cheiro da água.   

 A bacia do Quilombo possui 85% de sua área constituída por colinas amplas, com 

interflúvios a partir de 4 km2, com seus topos extensos e de forma aplainadas, com vertentes 

retilíneas ou convexas.  

                                                 

 
1
 DIAGNOSTICO E DIRETRIZES PARA PLANO DIRETOR DE DRENAGEM URBANA. RIBEIRAO QUILOMBO-

AMERICANA- SP- Arquiteto Jairo Cezar Colombo  
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 A drenagem se desenha seguindo a topografia, sendo de forma dendrítica de baixa 

densidade, vales abertos e plan²cies aluviais restritas com fios dô§gua finos e curtos, isto de 

acordo com o Mapa Geomorfológico do Estado de São Paulo (IPT, 1:1000.000, 1981).  

 O percentual restante, 15% da área da bacia, situada na sua porção sudeste, apresenta 

morrotes alongados e espigões, topos angulosos a achatados, vertentes ravinadas, vales 

fechados, densidade de drenagem média a alta. O relevo da bacia hidrográfica do Ribeirão 

Quilombo varia de 560 a 720 metros de altura, sendo que as maiores altitudes se situam na 

porção Leste da bacia e acompanham a drenagem na direção Noroeste.  

 O relevo de forma geral é suave ou pouco acidentado, apresentando cota média de 

elevação em torno de 600 metros. A área é constituída de colinas amplas, com interflúvios 

superiores a 4 km2, topos extensos e aplainados, vertentes retilíneas a convexas, drenagem 

subdendrítica de baixa densidade, vales abertos e planícies aluviais restritas.   

 Quanto ao uso e ocupação do solo, verifica-se uma extensa área da bacia destinada à 

proteção de áreas de interesse ambiental e de edificações de interesse sociocultural, algumas 

áreas destinadas ao uso industrial, algumas áreas destinadas aos usos habitacionais de famílias 

e alguns pontos destinadas aos usos comerciais, de serviços e institucionais. Desse modo, fica 

evidente o perfil urbano ao qual a região se caracteriza.  A ocupação urbana, presente por toda 

bacia hidrográfica que contorna o Ribeirão Quilombo e seus afluentes indica que a 

urbanização na área é altamente influenciadora da dinâmica fluvial.  

 Há áreas de mata vestigial e mais densa, com árvores de cobertura de médio e alto 

porte, sendo áreas de preservação de nascentes de afluentes com polígonos bem delimitados. 

Há também cultivos agrícolas pequenos que estão próximos às indústrias, com galpões e 

prédios inseridos nas mediações dos cultivos. As áreas inundáveis na Bacia do Ribeirão 

Quilombo são  relatadas a partir das várias inspeções de campo realizadas pelos estudos do 

DAEE ï Departamento de Água e Energia Elétrica, substanciados nos relatórios de Estudo 

Preliminar de Inundações na Bacia do Ribeirão Quilombo, de 1999 e no Relatório Zero ï 

Diagnóstico da Situação dos Recursos Hídricos da Bacia dos rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí, de 1999, além dos estudos de controle de inundações desenvolvidos no município de 

Campinas, no âmbito dos estudos do Programa de Combate às Enchentes ï PROCEN, através 

do FCTH, em 1995.  

 As áreas suscetíveis de inundações na Bacia do Ribeirão Quilombo estão localizadas 

preferencialmente nas várzeas ribeirinhas, sendo que grande parte ocupada irregularmente. 

Alguns afluentes do Ribeirão Quilombo, como aqueles localizados nos municípios de 

Americana, Nova Odessa e Sumaré sofrem dos efeitos causados pela elevação dos níveis das 

águas do Quilombo, ocasionando o efeito de remanso de chegada ou desembocadura destes 

rios e córregos, ocasionando inundações por extensas localidades das várzeas.  

 Nas planícies de inundação do Ribeirão Quilombo, é comum a ocorrência de campos 

de várzea, constituídos por formações não florestais de fisionomia basicamente herbáceo-

arbustiva, que têm um papel fundamental no balanço hídrico da bacia, agindo como esponjas 

absorvendo e filtrando água para o solo. Porém, mesmo que as áreas de APP não sejam 

respeitadas e o limite urbano tenha avançado sobre este, a superfície da área urbana 

impermeabilizada faz maior escoamento de água superficial, que justifica as constantes 
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inundações do Ribeirão Quilombo em certos pontos. O volume de água escoada por efeito da 

impermeabilização aumenta a quantidade de água que chega ao ribeirão e sua várzea, 

caracterizando a ocorrência de solos hidromórficos.  

 Segundo o regulamento do Novo Código Florestal (2012) para Áreas de Preservação 

Permanentes (APPs) para as margens de cursos dô§gua at® 10 metros, a APP deve abranger 30 

metros e cursos dô§gua de 10 a 50 metros.  

 

Mapa 06 -  Localização da Bacia do Quilombo na Região de Campinas 

 
Fonte: DAEE. Departamento de Águas e Energia Elétrica. 2002 

 

Mapa 07 - Ribeirão Quilombo ï Nascente e Sentido das águas 

 
Fonte: http://ribeiraoquilombo.blogspot.com/2015/02/mapa-do-ribeirao-quilombo.html acessado em 27/11/21 

 

http://ribeiraoquilombo.blogspot.com/2015/02/mapa-do-ribeirao-quilombo.html%20acessado%20em%2027/11/21
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6.4. Áreas inundáveis 

 
 As áreas suscetíveis de inundações na Bacia do Ribeirão Quilombo estão localizadas 

preferencialmente nas várzeas ribeirinhas, sendo que grande parte foi ocupada irregularmente. 

Alguns afluentes do Ribeirão Quilombo, como aqueles localizados nos municípios de 

Americana, Nova Odessa e Sumaré sofrem dos efeitos causados pela elevação dos níveis das 

águas do Quilombo, ocasionando o efeito de remanso de chegada ou desembocadura destes 

rios ou córregos, ocasionando inundações por extensas localidades das várzeas.  

 

Figura 13 - Enchente em Nova Odessa 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa 

  

 No Município de Nova Odessa, os principais locais de inundação são: Jardim 

Conceição, Jardim Fadel, Jardim Florida e o Jardim São Jorge 

 

6.4.1. Causas das Inundações 

 

 Com base em referências de várias inundações nos principais centros urbanos dos 

municípios que compõem a bacia do Ribeirão Quilombo, que contou com eventos de extrema 

significância, como os verificados em 1991, as causas principais das inundações puderam ser 

caracterizadas, como a seguir:  
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 - Ocupação irregular ao longo da calha dos rios, em áreas marginais naturalmente 

destinadas à preservação para a ocupação pelas enchentes ou transbordamentos dos córregos e 

rios, com maior ou menor frequência, provocam elevação dos níveis de enchentes e o 

alagamento de áreas até antes protegidas das cheias;  

 - Inundações de várzeas dos córregos e rios em decorrência de estrangulamentos e 

obstru­»es na calha dos cursos dô§gua principais, ocasionados por bueiros e pontes com 

dimensões e implantações inadequadas;  

 - Ausência de um zoneamento da ocupação urbana das bacias hidrográficas que 

destine faixas de prote­«o ao longo dos cursos dô§gua principais e secund§rios, estabele­a 

índices de ocupações e de áreas permeáveis adequados visando a redução dos escoamentos 

superficiais e  

 - Ausência de obras hidráulicas de contenção, como lagos e reservatórios de detenção 

de cheias ou de armazenamento que façam parte de um plano de controle de cheias, para a 

redução dos picos de enchentes, causadoras das inunda­»es das §reas baixas, pr·ximas ¨s 

margens dos cursos d Ӣ§gua. 

 - Existência de travessias por pontes, como as pontes ferroviárias no município e 

bueiros com seções insuficientes. 

 

Figura 14 - Alagamento em Nova Odessa 

 

 

 

Fonte: fatoseventos.com.br 

 

 

 



 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ODESSA  
Secretaria Municipal de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

28 

 

6.4.2 Aspectos Técnicos 

 

 Os aspectos técnicos relacionados às obstruções na calha do Ribeirão Quilombo e 

Hortolândia foram objeto de relatórios, planos e projetos discriminados a seguir:  

¶ DAEE ï Estudo Preliminar de Inundações na Bacia do Ribeirão Quilombo ï DAEE, 

1999;  

¶ Relatório Zero ï Diagnóstico da Situação dos Recursos Hídricos da Bacia dos rios 

Piracicaba, ΟCapivari e Jundiaí, CETEC-DAEE, 1999; Ο 

¶ FCTH ï Avaliação de Impacto das Intervenções na Bacia do Ribeirão Quilombo ï 

PROCEN ï ΟCampinas, 1995; Ο 

¶ Plano Diretor de Macrodrenagem de Hortolândia, PROESP, 1994; Ο 

¶ Estudos e Projetos para Recuperação de Pontes ï Rua Santana ï Hortolândia ï 

COPLASA ï Ο1991 e Ο 

¶ DAEE ï Pré-dimensionamento da seção do canal do Ribeirão Quilombo no município 

de ΟSumaré ï SOMA-DAEE, 1991.  

 Por se tratar de uma área tão próxima de habitações e a um centro inserido numa 

região metropolitana importante do país, há uma preocupação social e governamental em 

recuperar, na medida do possível, algumas áreas necessitadas de cuidados ambientais.  

  Atualmente no Brasil existem legislações para abranger níveis aceitáveis e 

orientados quanto à qualidade de solos e das águas quanto à concentração de lançamento de 

efluentes domésticos e industriais. Para isso o CONAMA e CETESB são instituições 

relevantes para o levantamento de valores orientadores quanto ao nível aceito para elementos 

químicos presentes no solo e água em usos da terra agrícola, residenciais e industriais. Perante 

os dados impetrados, percebe-se que o Rio Quilombo vem sendo provavelmente contaminado 

por fontes domésticas (menor porcentagem) e industriais (maior porcentagem), fazendo as 

características naturais desse rio ser afetados. Ο 

  É possível observar que o Rio Quilombo está em fase de transição da classe 3 

para classe 4. ΟSe ações não forem tomadas urgentemente no intuito de minimizar a intensa 

degradação antropogênica que este manancial vem sofrendo, a limitação do uso de suas águas 

será inevitável. É de extrema importância à continuidade deste trabalho, principalmente, para 

implementação de novas análises que identifiquem as classes químicas de determinados 

compostos orgânicos (cancerígenos) presentes em pesticidas e fertilizantes. O Projeto de Lei 

201/2008 criaria a Área de Proteção Ambiental (APA) da Bacia Hidrográfica do Ribeirão 

Quilombo, porém este ainda não foi aprovado. Ο 
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Tabela 03 - Municípios Representantes da Bacia do Ribeirão Quilombo Ο 

 

 
Fonte: Solos de Várzea do Ribeirão Quilombo: Caracterização Geoquímica - Vitor Carraro Cesar de Souza 

 

 

Tabela 04 - Denominações das Sub-Bacias do Ribeirão Quilombo em Nova Odessa e Áreas das 

Margens (Km2) 

 

DENOMINAÇÃO  MUNICÍPIO ( S) 

MARGEM 

ESQUERDA 

ÁREA 

(KM2)  

MARGEM 

DIREITA 

ÁREA 

(KM2)  

CÓRREGO DA 

CACHOEIRA  

AMERICANA/NOVA 

ODESSA 

8,38 - 

CÓRREGO DOS LOPES NOVA ODESSA - 9,84 

CÓRREGO DO RECANTO NOVA ODESSA 15,14 - 

CÓRREGO REPRESA NOVA ODESSA 3,00 - 

CÓRREGO CAPUAVA NOVA ODESSA 4,16 - 

CÓRREGO SÃO 

FRANCISCO 

NOVA 

ODESSA/SUMARÉ 

- 11,15 

CÓRREGO PALMITAL  NOVA 

ODESSA/SUMARÉ 

13,75 - 

Fonte: Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia do Ribeirão Quilombo 
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Figura 15 - Hipsometria da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Quilombo 

 
Fonte: Cartas topográficas em escala 1: 50000 (IBGE)
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Mapa 08 - Uso do Solo na Bacia do Ribeirão Quilombo e seus Afluentes 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Diagnóstico de diretrizes para plano diretor de drenagem urbana. Ribeirão Quilombo- Americana - SP Arquiteto Jairo Cezar Colombo 
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Mapa 09 - Áreas onde ocorrem Inundações, no Ribeirão Quilombo e no seu afluente principal o Rio Jacuba ou Hortolândia 

 
Fonte: ENGECORPS - Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia do Ribeirão Quilombo 
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6.4.3. Plano de Microbacias ï IAC  

 

 Para contribuir com a sustentabilidade hídrica na região de Campinas, o Instituto 

Agronômico desenvolve um projeto de recuperação físico-hídrica das bacias hidrográficas. 

Nova Odessa foi o primeiro município a adotar, em 2013, o projeto do IAC. O projeto 

tramitava na Agência Metropolitana de Campinas (AGEMCAMP) para envolvimento de 

todos os 20 municípios da RMC. Nova Odessa foi o primeiro município na RMC a adotar o 

projeto desenvolvido pelo IAC 2. O início dos trabalhos foi em 2013. De acordo com o 

diagnóstico do programa todas as nascentes têm algum grau de degradação. 

 O município era autossuficiente em água até 2019, mas o abastecimento é altamente 

comprometido em função da degradação das microbacias e recentes adensamentos 

populacionais desenfreados. Portanto, o município não é autossustentável.  

 A estratégia proposta pelo IAC deveria livrar Nova Odessa da dependência do Rio 

Atibaia ou do Sistema Cantareira com a estratégia de aumentar a capacidade de infiltração de 

água no solo sendo esta a forma natural de armazenamento. Nova Odessa tem também 

problema de segurança porque a Represa dos Lopes, responsável por 40% do abastecimento 

municipal, tem sua nascente próxima à Rodovia Anhanguera, onde há despejo de água pluvial 

e, em caso de acidente com carga tóxica, pode contaminar a nascente. Esta situação requer 

plano de contingência de risco de acidentes, segundo o IAC.  

 Dessa maneira apontamos a necessidade urgente do desassoreamento de todas as 

represas e a construção de pelo menos mais duas unidades de reservação para se poder 

contemplar o aumento populacional até 2030. 

 

6.5. A Bacia do Rio Piracicaba ï Configurações e sua correlação com 

o Município de Nova Odessa 
 

 As Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí têm como 

característica o fato de possuírem parte do seu território no Estado de São Paulo e parte no 

Estado de Minas Gerais, de modo que parte de seus cursos dô§gua ® de dom²nio da Uni«o, e 

parte é de domínio dos Estados. Por este motivo, além da legislação federal pertinente à 

gestão dos recursos hídricos de uma forma geral, há também uma legislação federal específica 

para as Bacias PCJ, no que se refere aos rios de domínio da União.  

 A Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí possui 71 municípios 

paulistas de um total de 76 que integram total ou parcialmente a bacia. Segundo a 

classificação das bacias hidrográficas do Estado de São Paulo (SIGRH-SP, 1991), a porção 

paulista das Bacias PCJ corresponde à Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 5 

(UGRHI 5), enquanto a porção mineira das Bacias PCJ corresponde à Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos PJ1 (UPGRH PJ1), da classificação mineira de 

bacias hidrográficas (IGAM, 2011). A bacia hidrográfica do Rio Piracicaba, situada no 

                                                 

 
2
 Instituto de pesquisa da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento do Estado de São Paulo, e tem sua sede no município de Campinas 
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sudeste do Estado de São Paulo e extremo sul de Minas Gerais, se estende por uma área de 

12.531 km2 e pertence à unidade de Gerenciamento dos Recursos Hídricos PCJ: Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí (UGRHI 5).  

 Tem suas nascentes nos Estados de Minas Gerais (nas cabeceiras do Rio Jaguari) e de 

São Paulo, onde os rios Atibainha e Cachoeira dão origem ao Atibaia.  

São também importantes na bacia os rios Camanducaia, afluente paulista do Jaguari e o 

 Corumbataí, contribuinte direto do Rio Piracicaba, em seu curso médio inferior antes 

da confluência à margem direita do Tietê. No Mapa 07 podemos verificar a configuração da 

Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos n.º 05 - Bacia do Rio Piracicaba.  

 As nascentes do Rio Jaguari se localizam nos municípios de Camanducaia, Extrema, 

Itapeva e Toledo, em Minas Gerais. No município de Extrema, o Rio Jaguari recebe um 

afluente de grande importância, o Rio Camanducaia. Abaixo desta confluência, já em 

território paulista, o Rio Jaguari é represado, fazendo parte de um sistema de represamento 

denominado Cantareira. Esta represa foi construída para permitir a reversão de parte da água 

para a bacia do Alto Tietê, que reforça o abastecimento público da Grande São Paulo.  

 A bacia do Rio Jaguari é considerada federal, pois atravessa dois estados, abrangendo 

quatro municípios mineiros e 15 paulistas. O Rio Piracicaba se forma da junção dos rios 

Atibaia e Jaguari, no município de Americana. É um rio de porte médio, o maior afluente em 

volume de água do rio Tietê, sendo um dos mais importantes rios paulistas.  

 Seus formadores são responsáveis pelo abastecimento de água à região metropolitana 

de Campinas e parte da grande São Paulo (CETESB, 2006)3. O Rio Piracicaba percorre 250 

km desde sua formação até a sua foz no rio Tietê, entre os municípios de Santa Maria da Serra 

e Barra Bonita/ SP. Após atravessar a cidade de Piracicaba, recebe águas do seu principal 

afluente, o Rio Corumbataí. A bacia hidrográfica do Rio Piracicaba localiza-se numa das 

regiões mais industrializada e desenvolvida do Estado de São Paulo, abrangendo importantes 

municípios como Bragança Paulista, Atibaia, Campinas, Sumaré, Hortolândia, Monte Mor, 

Nova Odessa, Paulínia, Limeira, Americana, Rio Claro, Santa Bárbara d'Oeste, Iracemápolis, 

Piracicaba, Charqueada, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Maria da Serra, São Pedro e demais 

cidades circunvizinhas. Por ser uma região bastante urbanizada e industrializada, a bacia do 

Piracicaba recebe um aporte significativo e crescente, de esgotos domésticos (muitas vezes in 

natura) e industriais, que são lançados diretamente nos corpos hídricos. Os lançamentos de 

efluentes urbanos representam aproximadamente 80% da vazão captada, sendo que os 

problemas mais agudos de poluição se encontram nos ribeirões afluentes desses rios com mais 

de 60% de suas vazões de esgotos doméstico e industrial (MELETTI, 1997; FISCHER 

2003)4.  

                                                 

 
3
 CETESB - Companhia de tecnologia de saneamento ambiental. Qualidade das águas interiores do Estado de São Paulo: 

1986. São Paulo, 134p. Série Relatórios.Ο 
4 MELETTI, P.C. 1997. Avaliação da qualidade da água e do sedimento na bacia do Piracicaba, SP, através de parâmetros 

ecotoxicológicos. Dissertação apresentada à Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo para a 

obtenção de título de Mestre em Ciências da Engenharia Ambiental. 149p. FISCHER, E.G. 2003. Proposição e aplicação de 

metodologia de gerenciamento integrado dos rios Corumbataí e Passa Cinco da bacia do Piracicaba por meio de banco de 

dados georreferenciado e modelagem matemática. Tese apresentada na Universidade de São Paulo, Piracicaba, para 

obtenção de título de Doutor. 211p.  
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 O relatório CETESB (2013) mostra que a porcentagem de tratamento de esgoto 

doméstico na UGRHI 5, (que também engloba os rios Jundiaí e Capivari) é ainda baixo (60%) 

e a carga remanescente de DBO é da ordem de 130 toneladas/dia.  

Todos os anos, a CETESB registra casos de mortandade de peixes, que expressam um ponto 

extremo de pressão do corpo hídrico.  

 A região (UGRHI5) é a que mais apresenta esse tipo de episódio no Estado de São 

Paulo. Em 2010 foram registradas 43 mortandades, em 2011, 37 e em 2012, 49 ocorrências, 

cuja causa principal é a contaminação por esgotos domésticos CETESB (2011; 2012 e 2013).  

 É importante salientar que houve um aumento significativo desse tipo de ocorrência 

nestes últimos anos. Além das fontes pontuais de poluição do Rio Piracicaba, deve se levar 

em consideração as fontes difusas da bacia. O deflúvio superficial urbano e agrícola, 

caracterizado pelo escoamento superficial das águas de chuva, são fontes importantes de 

poluição hídrica.  

 As águas de escoamento desses ambientes contêm níveis significativos de 

contaminantes e se constituem num aporte de carga orgânica, fertilizantes, agrotóxicos e 

metais, que são lixiviados dos solos (ARMAS, 2007)5.  

 

Mapa 10 - Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Piracicaba 

 

Fonte: Zagato Consultoria - Tendência da qualidade das águas dos rios da bacia do Piracicaba 

                                                 

 
5
 ARMAS, E.D.; MONTEIRO, R.T.R.; ANTUNES, P.M.; SANTOS, M.A.P.F.; CAMARGO, P.B.; ABARKELI, R.B. 2007. 

Diagnóstico espaço-temporal da ocorrência de herbicidas nas águas superficiais e sedimentos do Rio Corumbataí e 

principais afluentes. Quim. Nova, 30(5): 1119-1127  
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Mapa 11 ï Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 

 

 
Fonte: Agências das Bacias PCJ 
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 No Estado de São Paulo, o monitoramento da qualidade das águas vem sendo 

realizado pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), desde 1974, sendo 

que atualmente se tem um banco de dados razoável, que desperta o interesse em analisá-los 

com vistas a se obter um diagnóstico sobre a tendência da qualidade das águas ao longo do 

tempo. 

 Na Figura, a seguir, podemos conhecer os principais pontos de monitoramento da 

qualidade das águas dentro da Bacia do Piracicaba (UGRHI 5), contendo o esquema dos 

principais rios e afluentes, com pontos de amostragem para a qualificação da poluição das 

águas.  

 

Figura 16 -  Esquema de localização de pontos de monitoramento 

 
Fonte: Zagato Consultoria - Tendência da qualidade das águas dos rios da bacia do Piracicaba 

 

 Na Figura 18, a seguir, podemos verificar o perfil dos rios da bacia do Piracicaba e 

representação da classificação de suas águas, de acordo com os valores médios do IQA destes 

últimos 10 anos.  

 No Ponto Rio Atibaia ATIB 02065 ï (na captação de Campinas) o monitoramento da 

qualidade das águas, teve início em 1979. Da série de nitrogênio,  verifica-se um aumento 

significativo do nitrato, nitrito e N-amoniacal, assim como do  fósforo total, cloreto total e 

sólido total.  

 Estatisticamente o coliforme termotolerante
6
, o manganês o N-Kjeldhal

7
 diminuíram 

seus valores ao longo dos anos. Os dados desses parâmetros tiveram uma variabilidade maior 

                                                 

 
6
 Coliformes fecais ou termotolerantes são bactérias encontradas normalmente no intestino de homens e animais.  

7 O método de Kjeldahl, ou teste de Kjeldahl, é um método laboratorial para a determinação do nitrogênio em materiais 

biológicos e não-biológicos.  

 




















































































































































































































